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			Introdução

			As plantas de Opuntia spp. são nativas do México, e no Brasil são chamadas de palma, terminologia que provém da palavra palmatória, planta nativa do bioma Caatinga. Domingues (1963) e Pessoa (1967) descrevem a origem da palma Opuntia spp. na região Nordeste, Brasil, introduzida, inicialmente, pelos portugueses durante a colonização.

			As principais importações da palma Opuntia spp. no Brasil, com relevância na difusão da cultura, ocorreram após as grandes secas do Nordeste, nos anos de 1877, 1915 e 1932, por meio dos cactus Burbank, plantas selecionadas na Califórnia, Estados Unidos da América (EUA), que influenciaram o cultivo e a multiplicação da cultura como forragem e alimentação animal (Andrade, 1949; Domingues, 1963; Pessoa, 1967; Leite; Moura, 2019).

			Por fim, após a seca do ano de 1993, que também contribuiu para a busca de melhorias, a exemplo de viagens técnicas ao México, visando à obtenção de tecnologias e à importação do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Opuntia spp., proveniente da Universidade Autónoma Chapingo (UACh), Chapingo, México, no ano de 1996. 

			No Brasil, a palma do passado Opuntia ficus-indica (L.) Miller era conhecida popularmente como palma santa, também chamada palma gigante, graúda, principalmente pelos antigos pecuaristas do Semiárido, sobretudo do Nordeste seco. Além desta, existiam outras, como a palma redonda (orelha de onça) Opuntia ficus-indica (L.) Miller e a palma doce (miúda) Opuntia cochenillifera (L.) Miller (subgênero Nopalea), também considerada Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck (Andrade, 1949; Domingues, 1963; Pessoa, 1967; Santos et al., 2002; Scheinvar, 2001).

			Após o surgimento da cochonilha silvestre Dactylopius opuntiae Cockerell (Hemiptera: Dactylopiidae), no Brasil, com o primeiro registro no município de Sertânia-PE, no ano de 1998 (Jusbrasil, 2004; Brasil, 2007), houve a descoberta de uma variedade resistente a essa praga, denominada “orelha de elefante” Opuntia stricta (Haworth) Haworth. Essa variedade, proveniente da importação do México, passou a ser popularmente chamada de “palma resistente” pelo povo do Nordeste semiárido, sendo atualmente a variedade com maior área cultivada no Brasil.

			Existem programas de melhoramento genético de Opuntia spp. nos seguintes países: Itália, México e EUA. No Brasil, o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) é a instituição pioneira nas pesquisas com melhoramento genético, seguido pela Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA) e pelo Instituto Nacional do Semiárido (INSA) (Mondragón-Jacobo; Chessa, 2017; Almeida et al., 2022).

			A palma Opuntia é um alimento rico em energia e minerais, podendo ser chamada de palma energética, ao invés de ser conceituada de forma generalizada como forrageira ou alimento volumoso. Possui alto valor energético, quantificado pelos nutrientes digestíveis totais (NDT) (65% a 70%) e elevada digestibilidade in vitro (75%). É uma cultura que promove a segurança de ofertar energia para a pecuária o ano inteiro, sobretudo no período de seca.

			Nos dias atuais, uma técnica que está em evidência na oferta de energia para a pecuária é o pastejo da palma Opuntia spp. de sequeiro, considerada a vanguarda do Nordeste seco, pois apresenta inúmeras vantagens, com destaque para a colheita da planta pelo animal, adubação, ciclagem de nutrientes, controle de plantas daninhas, redução da mão de obra, entre outras.

			A palma resistente (orelha de elefante) está consolidada no pastejo, mas torna-se necessário o cultivo de outras variedades, a exemplo dos clones da palma califórnia, entre outras, visando à diversidade genética como estratégia do manejo integrado de pragas, para evitar a vulnerabilidade ao surgimento de uma nova praga de forma inesperada.

			Portanto, objetivou-se descrever um resumo da história da palma Opuntia spp. no Semiárido brasileiro, sobretudo no Nordeste seco, com temas de relevância sobre a cultura, descritos em capítulos a seguir.

		

	
		
			Palma Opuntia spp.

			As plantas do gênero Opuntia, da família Cactaceae, são nativas do México, expandiram-se para a América e, posteriormente, para o mundo. O gênero Opuntia possui várias espécies, que significa “spp.”, com uma catalogação superior a 300 espécies. No México, encontra-se o maior número de espécies silvestres e cultivadas de Opuntia, principalmente em regiões áridas e semiáridas (Bravo-Hollis, 1978; Pimienta-Barrios e Muñoz-Urías, 2001; Scheinvar, 2001).

			As plantas de Opuntia spp. popularmente possuem as seguintes denominações: cacto, cactus pear (inglês), nopal, nopalito (cladódio jovem, broto da planta, considerado como verdura), tunero (planta para produzir fruto/tuna), entre outras (Valdez, 1994; Inglese et al., 2017; Mondragón-Jacobo; Pérez-Gonzalez, 2001).

			No Brasil, as plantas de Opuntia spp. são chamadas de palma, terminologia que provém da palavra palmatória Opuntia palmadora = Tacinga palmadora, planta da família Cactaceae, nativa do bioma Caatinga. Supõe-se que povos antigos do Semiárido brasileiro associaram a planta mexicana à palmatória do Brasil, e, com isso, originou-se a nomenclatura palma, que é utilizada até os dias atuais.

			A presente obra faz uso da palavra “palma”, seguida do nome científico “Opuntia spp.”, para evidenciar o termo que é popularmente utilizado no Brasil, juntamente com o nome do gênero — espécies, que representam a nomenclatura pela qual a planta é conhecida mundialmente. Ela descreve as espécies de importância econômica no Semiárido brasileiro, especialmente as cultivadas no Nordeste seco.

			Domingues (1963) e Pessoa (1967) descrevem a origem da palma Opuntia spp. na região Nordeste, Brasil, introduzida inicialmente pelos portugueses durante a colonização. Eles citam as espécies palma santa, gigante, graúda Opuntia ficus-indica (L.) Miller, palma redonda (orelha de onça) Opuntia ficus-indica (L.) Miller e palma doce (miúda) Opuntia cochenillifera (L.) Miller (subgênero Nopalea), também considerada Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck.

			A expressão “Nordeste seco”, descrita no texto deste livro e tradicionalmente usada pelos nordestinos, foi frequentemente referenciada pelo pecuarista Manoel Dantas Vilar Filho (Manelito), da fazenda Carnaúba, em Taperoá-PB. Essa expressão destaca as regiões com histórico de ocorrência de secas e de baixas precipitações. O Semiárido brasileiro é diverso, possui suas particularidades, diferentes características, diversidade de vegetação, além de uma significativa variabilidade nas chuvas.

			As chuvas do Nordeste seco são, imprevisíveis, de curta duração, com má distribuição; ocorrem em poucos dias do ano e são inferiores à evapotranspiração. Somente a cultura da palma Opuntia spp. consegue crescer em sequeiro, em baixas precipitações, e oferecer alimento rico em energia e nutrientes para a atividade pecuária desta região durante o ano inteiro, pois possui eficiência no uso da água.

			No Brasil, a palma Opuntia spp. passou a ser chamada de forma generalizada de palma forrageira, devido à sua utilização na atividade pecuária, ou seja, na alimentação animal, e, com isso, tornou-se considerada um alimento volumoso
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